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Resumo 

A água é o elemento mais importante para os seres vivos e dela dependem todos 
os processos da vida. A água está num contínuo movimento na natureza, assumindo 
diferentes estados (sólido, líquido e gasoso), num processo denominado de ciclo 
hidrológico. 

Castelo de Vide é quase sinónimo de águas, de nascentes e fontes. A maioria da 
população em redor de Castelo de Vide procura a água dos fontanários, considerando 
que seja de melhor qualidade relativamente à água da rede pública. Contudo, existem 
muitos fontanários espalhados pelo concelho que contém água imprópria para 
consumo uma vez que se encontram abandonados, não havendo um controlo regular 
da sua água. 

O estágio, objeto do presente trabalho, foi realizado no grupo Unicer - Bebidas, SA, 
mais concretamente na empresa Vitalis vocacionada para o engarrafamento de água 
mineral natural. Teve como primeiro objetivo adquirir competências em todo o 
processo de controlo da qualidade de água, durante o seu engarrafamento e, ainda, o 
controlo de qualidade da água no período de 21-05-2013 a 02-08-2013 fornecida a 7 
fontanários na vila de Castelo de Vide, através da realização de análises 
microbiológicas e físico-químicas. 

Os resultados obtidos permitem concluir que na maioria dos fontanários, do ponto 
de vista microbiológico, apresentavam uma água classificada como imprópria para 

onte da Mealhada  que se manteve potável ao 
longo de todo o período de amostragem. Em relação aos parâmetros físico-químicos, 
a água dos fontanários apresentou resultados dentro dos valores paramétricos 
estabelecidos no Decreto- lei nº 306/2007 de 27 de Agosto, traduzindo as 
características litológicas da região. 

Palavras chave 
Água de consumo humano, parâmetros microbiológicos, parâmetros físico-

químicos, água de fontanários e Concelho de Castelo de Vide 
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Abstract 

Water is the most important element for living beings and all life processes 
depend upon it. Water is in a continuous movement in nature, assuming different 
states (solid, liquid and gas), in a process known as the hydrologic cycle. 

Castelo de Vide is synonymous with water springs and fountains. The majority of 
the population in and around town gathers water from the standpipes, considering it 
better than the water from the public water supply. However, there are many 
standpipes around the county containing water unfit for consumption because 
they're abandoned, having no regular monitoring of their water. 

The internship, which the current work describes, took place in Unicer - Bebidas, 
SA, more specifically at Vitalis, a company dedicated to the bottling of natural mineral 
water. Its first objective was to acquire skills related to each part of the water quality 
control process, during the bottling and, moreover, the control of water quality in the 
period between 21-05-2013 and 02-08-2013, as provided to seven standpipes in the 
town of Castelo de Vide, by conducting microbiological and physical-chemicals tests.  

The results achieved allow us to conclude that most of the standpipes, from a 
microbiological point of view, showed water classified as unfit for human 
consumption, except for the fountain of Mealhada , which remained potable 
throughout the entire sampling period. As for the physical-chemical parameters, the 
water from the standpipes showed results in conformity to the parametric values laid 
down in Decree-Law Nr. 306/2007 from 27 August, reflecting the lithology of the 
region. 

Keywords 

Water for human consumption; microbiological parameters; physical-chemical 
parameters; water from standpipes
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